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CAPÍTULO 1  JUSTIFICATIVAS E OBJETIVOS 
 
1.1. Justificativa 

O setor farmacêutico vem experimentando grandes mudanças, determinadas por um 
mercado em constante evolução e com fortes tendências de crescimento com o 
desenvolvimento de um grande número de novos produtos, evidenciando os 
medicamentos genéricos e correlatos. 

O Brasil é o oitavo maior consumidor de medicamento do mundo (com um movimento de 
cerca de US$ 8 bilhões para a indústria) e que o País possui o maior número de 
estabelecimentos farmacêuticos do planeta, com mais de 50 mil farmácias e drogarias, o 
que corresponde a aproximadamente uma farmácia para cada três mil habitantes. 
Segundo ele, estes estabelecimentos distribuem 82% da produção nacional de 
medicamentos. 

No Estado de São Paulo, também houve um aumento significativo de novos 
estabelecimentos do ramo, com a presença de várias indústrias farmacêuticas, 
disseminação de drogarias e de farmácias, aumento dos pontos de vendas, o retorno de 
utilização dos medicamentos magistrais e as exigências dos clientes por atendimento com 
qualidade. 

No quadro abaixo temos uma visão da quantidade de estabelecimentos do Estado de São 
Paulo relacionados à profissão farmacêutica. 

 

Estabelecimentos farmacêuticos Número 
 

Drogarias 11.055 

Farmácias Privativas 4.002 

Farmácias 2.880 

Farmácias Hospitalares 899 

Laboratórios 871 

Indústrias 953 

Distribuidoras 1.470 

Outros ramos 100 

Total 22.250 

 

Estudos da OMS (Organização Mundial da Saúde) mostram que em países em 
desenvolvimento, como o Brasil, 25% a 70% do gasto em saúde é com medicamentos. 
Quando mal utilizado o medicamento pode prejudicar a saúde dos cidadãos, podendo 
onerar ainda mais o Sistema de Saúde. Também segundo estudos da OMS, 50% de 
todos os medicamentos prescritos e dispensados no mundo são utilizados 
inapropriadamente. 

O trabalho na farmácia é essencial para promover com qualidade o acesso ao 
medicamento pela população e o seu uso racional, contribuindo significativamente para a 
resolutividade dos problemas de saúde. 

Em qualquer instituição, cada vez mais se efetiva a necessidade de uma gestão eficiente 
dos diversos recursos nela existentes ï sejam humanos, materiais, tecnológicos e/ ou 
financeiros. Empresas como farmácias comunitárias ou hospitais não são exceções; 
nestas últimas, sobretudo no serviço de Farmácia ï um dos que maior despesa 
apresenta. 
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O TÉCNICO EM FARMÁCIA é o profissional que trabalha sob orientação e supervisão do 
farmacêutico, sendo de sua competência a aquisição, seleção, armazenamento, 
manipulação e distribuição. A seleção e aquisição de medicamentos são de extrema 
importância, para que se disponha de uma estrutura terapêutica com diversidade e 
estoque, ajustada às necessidades da instituição. Sua autonomia pode diferir de acordo 
com o local de trabalho, tornando-se mais ou menos limitada em determinadas atividades.  

Esse profissional deverá estar apto para: 

 participar dos serviços nos estabelecimentos farmacêuticos, com conhecimento de 
seus deveres e responsabilidades; 

 cumprir a legislação farmacêutica e sanitária em vigor; 

 manter relações humanas adequadas às suas atribuições nos estabelecimentos; 

 realizar procedimentos de primeiros socorros, segurança no trabalho, higiene; 

 utilizar corretamente a terminologia farmacêutica e médica, as abreviaturas e os 
símbolos normalmente empregados na produção, manipulação, controle, prescrição e 
dispensação dos medicamentos; 

 auxiliar o farmacêutico em suas atividades. 

Para esse profissional é de extrema importância a incorporação dos princípios que 
orientam as ações em saúde, como condição de cidadania, que assegura mais e 
melhores anos à vida das pessoas, apontando especificidades para os trabalhadores da 
área e reafirmando a necessidade do compromisso destes com uma concepção de saúde 
que transcende a visão setorial e diversifica os seus campos de prática profissional. 

Os espaços de atuação profissional estão aumentando. Diante dessa situação, as escolas 
devem formar profissionais com uma excelente bagagem científica e ética necessárias ao 
ambiente em que irão atuar. 

A escola é o espaço para preparar o futuro profissional, adquirindo conhecimentos que o 
ajudarão a lidar com as inovações, novas tecnologias, seus conceitos e aplicações. 

Por isso há necessidade da formação de profissionais técnicos competentes e capazes 
para o trabalho em farmácias homeopáticas, alopáticas, hospitalares e das Unidades de 
Saúde e em laboratórios farmacológicos preparando-o para dispensar, manipular, orientar 
e realizar atendimento de emergência na área farmacêutica é o que propõe o Centro 
Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 

 
Referências: 

ü www.crfrj.org.br/crf/revista 

ü www.hospitalsaolourenco.com.br 

ü www.saberviver.org.br 

ü www.jusbrasil.com.br/noticias 
 
1.2. Objetivos 

O Curso de TÉCNICO EM FARMÁCIA tem como objetivo capacitar o aluno para: 

 atender as prescrições médicas dos medicamentos e identificar as diversas formas de 
administração; 

http://www.hospitalsaolourenco.com.br/
http://www.saberviver.org.br/
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 utilizar técnicas de atendimento ao cliente, orientando-os a respeito do uso correto e da 
conservação dos medicamentos; 

 dispensar produtos farmacêuticos mediante requisição ou prescrição médica; 

 controlar e realizar a manutenção do estoque de produtos e matérias-primas 
farmacêuticas; 

 orientar pacientes sobre a correta administração dos medicamentos; 

 registrar dispensação de medicamentos diversos, especialmente os de distribuição 
controlada; 

 homogeneizar,  tamisar, filtrar,  triturar,  espatular,  solubilizar,  dispersar,  emulsionar e 
encapsular componentes da ficha de manipulação. 

 
1.3. Organização do Curso 

A necessidade e pertinência da elaboração de currículo adequado às demandas do 
mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e aos princípios contidos na LDB e 
demais legislações pertinentes, levou o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 
Souza, sob a coordenação do Prof. Almério Melquíades de Araújo, Coordenador de 
Ensino M®dio e T®cnico, a instituir o ñLaborat·rio de Curr²culoò com a finalidade de 
atualizar os Planos de Curso das Habilitações Profissionais oferecidas por esta instituição. 

No Laboratório de Currículo foram reunidos profissionais da área, docentes, especialistas, 
supervisão educacional para estudo do material produzido pela CBO ï Classificação 
Brasileira de Ocupações ï e para análise das necessidades do próprio mercado de 
trabalho, assim como o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Uma sequência de 
encontros de trabalho previamente planejados possibilitou uma reflexão maior e produziu 
a construção de um currículo mais afinado com esse mercado. 

O Laboratório de Currículo possibilitou, também, a construção de uma metodologia 
adequada para o desenvolvimento dos processos de ensino aprendizagem e sistema de 
avaliação que pretendem garantir a construção das competências propostas nos Planos 
de Curso. 
 
Fontes de Consulta 

1.  BRASIL Ministério da Educação. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. 
Brasília: MEC: 2008. Eixo Tecnológico: ñAmbiente, Saúde e Segurançaò 
(site: http://www.mec.gov.br/) 

2.  BRASIL Ministério do Trabalho e do Emprego ï Classificação Brasileira de 
Ocupações ï CBO 2002 ï Síntese das ocupações profissionais (site: 
http://www.mtecbo.gov.br/) 

Títulos 

3251 ï Técnico em Farmácia e em Manipulação Farmacêutica 

3251-05 ï Auxiliar Técnico em Laboratório de Farmácia ï Auxiliar Técnico de           
Manipulação em Laboratório de Farmácia 

3251-10 ï Técnico em Laboratório de Farmácia ï Manipulador em Laboratório de 
Farmácia 

3251-15 ï Técnico em Farmácia 

 

http://www.mec.gov.br/
http://www.mtecbo.gov.br/
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CAPÍTULO 2  REQUISITOS DE ACESSO 
 
O ingresso ao Curso de TÉCNICO EM FARMÁCIA dar-se-á por meio de processo seletivo 
para alunos que tenham concluído, no mínimo, a primeira série e estejam matriculados na 
segunda série do Ensino Médio ou equivalente. 

O processo seletivo será divulgado por edital publicado na Imprensa Oficial, com 
indicação dos requisitos, condições e sistemática do processo e número de vagas 
oferecidas. 

As competências e habilidades exigidas serão aquelas previstas para a primeira série do 
Ensino Médio, nas três áreas do conhecimento: 

 Linguagem, Códigos e suas Tecnologias; 

 Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; 

 Ciências Humanas e suas Tecnologias. 

Por razões de ordem didática e/ ou administrativa que justifiquem, poderão ser utilizados 
procedimentos diversificados para ingresso, sendo os candidatos deles notificados por 
ocasião de suas inscrições. 

O acesso aos demais módulos ocorrerá por classificação, com aproveitamento do módulo 
anterior, ou por reclassificação. 

 

CAPÍTULO 3  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 
 
MÓDULO III ï Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de TÉCNICO EM 

FARMÁCIA  

O TÉCNICO EM FARMÁCIA é o profissional que realiza operações farmacotécnicas em 
pequena e larga escala, identificando e classificando os diferentes tipos de produtos e de 
formas farmacêuticas, sua composição e técnica de preparação. Auxilia na manipulação 
das diversas formas farmacêuticas alopáticas, fitoterápicas e homeopáticas, assim como 
de cosméticos, realiza documentação e registro de atividades e procedimentos, sob a 
supervisão do farmacêutico. Executa as rotinas de compra, armazenamento e 
dispensação de produtos, manutenção e logística de estoque, além de controle de 
qualidade de matérias-primas farmacêuticas, produtos em processo e acabados. Auxilia 
no atendimento ao cliente frente às prescrições médicas dos medicamentos e identifica as 
diversas vias de administração. Utiliza técnicas de atendimento ao cliente, orientando-o 
sobre o uso correto e a conservação dos medicamentos. 
 
MERCADO DE TRABALHO 

× Drogarias; postos de saúde; postos de medicamentos; farmácias de manipulação; 
indústrias farmacêuticas; unidades básicas de saúde; hospitais; distribuidoras de 
medicamentos, insumos e correlatos. 

 
Ao concluir os MÓDULOS I, II e III, o TÉCNICO EM FARMÁCIA deverá ter construído as 
seguintes competências gerais: 

 identificar a estrutura e organização do sistema de saúde vigente; 

 realizar trabalho em equipe, correlacionando conhecimentos de várias disciplinas 
ou ciências, tendo em vista o caráter interdisciplinar da área; 
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 aplicar normas de biossegurança; 

 aplicar princípios e normas de higiene e saúde pessoal e ambiental; 

 interpretar e aplicar legislação referente aos direitos do usuário; 

 aplicar princípios ergonômicos na realização do trabalho; 

 interpretar e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem 
a conduta do profissional de saúde; 

 operar equipamentos próprios do campo de atuação, zelando pela sua 
manutenção; 

 registrar ocorrências e serviços prestados de acordo com exigências do campo de 
atuação; 

 prestar informações ao cliente, ao paciente, ao sistema de saúde e a outros 
profissionais sobre os serviços que tenham sido prestados; 

 utilizar recursos e ferramentas de informática específicos da área; 

 realizar primeiros socorros em situações de emergência. 
 
ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

 Manipular fórmulas oficinais e magistrais, sob a supervisão do farmacêutico. 

 Participar de processos de produção em larga escala, seguindo as boas práticas 
de fabricação. 

 Dispensar produtos farmacêuticos mediante requisição ou prescrição médica, o 
que envolve: interpretação do pedido, separação dos medicamentos, 
acondicionamento em embalagens adequadas, conferência, e entrega ao paciente 
ou ao centro de custo solicitante. 

 Fracionar medicamentos para dispensação de acordo com o sistema de 
distribuição hospitalar vigente. 

 Auxiliar o farmacêutico na orientação a pacientes/ clientes no uso de 
medicamentos. 

 Auxiliar o farmacêutico na administração de medicamentos, nas diversas vias. 

 Contribuir nas atividades de logística farmacêutica. 

 Utilizar softwares específicos para produção de relatórios de consumo, produção, 
rendimento entre outros. 

 Desempenhar atividades laboratoriais de análise físico-química, microbiológica e 
organoléptica relacionadas à matéria-prima, produtos em processos e acabados, 
sob supervisão do farmacêutico. 

 
ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï REALIZAR OPERAÇÕES FARMACOTÉCNICAS  
ü Preparar formulações homeopáticas da ficha de manipulação. 
 
B ï CONFERIR FÓRMULAS 
ü Examinar peso médio das cápsulas. 
ü Conferir peso e volume das fórmulas. 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Praça Cel. Fernando Prestes, 74 ï Bom Retiro ï CEP: 01124-060 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 172 
Página nº 9 

ü Verificar quantidade das unidades formuladas. 
ü Revisar embalagens utilizadas. 
 
C ï AVIAR FÓRMULAS SOB ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO 
ü Inspecionar volume, cor, uniformidade etc. 
 
D ï EFETUAR MANUTENÇÃO DE ROTINA 
ü Calibrar equipamentos. 
ü Verificar necessidade de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos. 
 
E ï ORGANIZAR TRABALHO 
ü Alertar sobre necessidade de manutenção de ambiente e equipamento de trabalho. 
ü Recolher amostras para controle de qualidade. 
 
F ï PREPARAR MEIOS DE CULTURA E SOLUÇÕES 
ü Colher amostras de água para análise. 
 
G ï REALIZAR TESTES DE QUALIDADE 
ü Examinar características organolépticas. 
ü Testar solubilidade das matérias-primas. 
ü Medir pH. 
ü Aferir densidade das matérias-primas. 
ü Medir ponto de fusão. 
 
H ï DOCUMENTAR ATIVIDADES E PROCEDIMENTOS 
ü Listar manutenções de rotina. 
ü Registrar dados do controle de qualidade. 
 
I ï PRESTAR SERVIÇOS AOS CLIENTES 
ü Dispensar medicamentos, sob supervisão. 
ü Auxiliar na orientação sobre uso correto, reações adversas e conservação dos 

medicamentos. 
ü Auxiliar na farmacovigilância. 
ü Conduzir clientes até a mercadoria desejada. 
ü Colher informações sobre as características e benefícios do produto farmacêutico 

acabado. 
 
J ï COMUNICAR-SE  
ü Orientar os clientes. 
 
K ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 
ü Trabalhar em equipe. 
ü Trabalhar com ética profissional. 
ü Demonstrar segurança profissional. 
ü Discriminar cores e odores. 
ü Demonstrar habilidade tátil. 
ü Transmitir confiança. 
ü Trabalhar em equipe. 
ü Atualizar-se continuamente. 
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PERFIS PROFISSIONAIS DAS QUALIFICAÇÕES 
 
MÓDULO I ï SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï REGISTRAR ENTRADA E SAÍDA DE MERCADORIAS 
ü Examinar a quantidade das mercadorias. 
ü Listar mercadorias para reposição. 
ü Estocar mercadorias. 
ü Arrumar mercadorias no depósito. 
ü Separar mercadorias para balanço. 
 
B ï PREPARAR MERCADORIAS PARA VENDA E VENDER PRODUTOS 
ü Abrir embalagens de transporte. 
ü Contar mercadorias. 
ü Etiquetar mercadorias. 
ü Cadastrar clientes. 
 
C ï REALIZAR OPERAÇÕES FARMACOTÉCNICAS 
ü Higienizar equipamentos e utensílios de laboratório. 
ü Higienizar local de trabalho. 
ü Abastecer recipientes com água purificada. 
 
D ï AUXILIAR NO PREPARO DE VACINAS 
ü Manter controle de temperatura (ambiente de trabalho, estufa, banho-maria, geladeira, 

câmara fria). 
 
E ï REALIZAR TESTES DE QUALIDADE 
ü Controlar temperatura de equipamentos e do ambiente. 
 
F ï AVIAR FÓRMULAS SOB ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO 
ü Separar matéria-prima, vidraria, etc. 
 
G ï PREPARAR MEIOS DE CULTURA E SOLUÇÕES 
ü Pesar nutrientes. 
ü Dissolver meio de cultura, estabilizantes e reagentes. 
ü Esterilizar meio de cultura e estabilizantes. 
ü Aliquotar o meio de cultura em placas ou frascos. 
ü Armazenar meio de cultura e estabilizantes em câmara fria. 
ü Incubar meio de cultura em estufa. 
ü Semear material biológico. 
 
H ï CONTROLAR ESTOQUES 
ü Armazenar matérias-primas e embalagens. 
ü Repor estoques de medicamentos. 
ü Conferir embalagens de produtos industrializados. 
 
I ï RECUPERAR MATERIAL DE TRABALHO (VIDRARIA, LÂMINAS) 
ü Lavar material de trabalho. 
ü Secar material de trabalho. 
ü Separar material de trabalho. 
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ü Embalar material de trabalho. 
ü Devolver material de trabalho às salas. 
 
J ï DOCUMENTAR ATIVIDADES E PROCEDIMENTOS 
ü Relacionar produtos vencidos. 
ü Controlar condições de armazenamento e prazos de validade. 
 
K ï TRABALHAR COM SEGURANÇA E BIOSSEGURANÇA 
ü Usar equipamentos de proteção individual. 
ü Utilizar materiais descartáveis. 
ü Descartar materiais descartáveis. 
ü Fazer amarração em pilhas de mercadorias. 
ü Manter livres os corredores de acesso. 
ü Isolar áreas de empilhamento de mercadorias. 
ü Efetuar antissepsia das mãos. 
 
L ï TRABALHAR DE ACORDO COM AS BOAS PRÁTICAS DE MANIPULAÇÃO E 
DISPENSAÇÃO 
ü Seguir procedimentos operacionais padrões. 
ü Cumprir prazos estabelecidos. 
 
M ï COMUNICAR-SE 
ü Comunicar ao encarregado sobre a necessidade de reposição de mercadorias. 
ü Comunicar ao encarregado do setor sobre mercadorias próximas ao vencimento. 
 
N ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 
ü Efetuar cálculos farmacológicos. 
ü Dar provas de capacidade para cálculos. 
ü Sugerir consulta com profissional habilitado. 
ü Demonstrar responsabilidade. 
 
MÓDULO II ï Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR TÉCNICO EM 

FARMÁCIA 

O AUXILIAR TÉCNICO EM FARMÁCIA é o profissional que, sob supervisão do 
farmacêutico e/ ou do técnico em farmácia, atua no recebimento, triagem, conferição, 
estocagem e distribuição de matérias-primas e de produtos farmacêuticos; controla e 
registra dados referentes ao funcionamento de equipamentos do laboratório de farmácia; 
zela pela organização de instrumentos, vidrarias e locais de trabalho; trabalha em 
conformidade com normas e procedimentos técnicos e de biossegurança. 
 
ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

 Acondicionar e rotular medicamentos. 

 Movimentar estoques de medicamentos e correlatos através do recebimento, 
transporte, guarda, separação e retirada das prateleiras definidas. 

 Utilizar banco de dados informatizados sobre medicamentos, clientes e fornecedores. 

 Acompanhar a limpeza e manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos e da 
área física da farmácia. 
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 Auxiliar o farmacêutico e/ ou o técnico em farmácia na orientação à comunidade e/ ou 
clientes a respeito dos fundamentos de saúde e higiene pessoal bem como riscos 
proporcionados pela automedicação, tabagismo, etilismo e toxicomanias e pelas 
iatrogenias. 

 Auxiliar o farmacêutico na divulgação e prática das legislações e normas de 
segurança, indicando situações de risco no ambiente de trabalho. 

 Prestar primeiros socorros a pessoas acidentadas ou acometidas de mal súbito, 
zelando pela manutenção da vida do paciente até a chegada do atendimento 
especializado. 

 
ÁREA DE ATIVIDADES 
A ï REALIZAR OPERAÇÕES FARMACOTÉCNICAS 
ü Interpretar ficha de manipulação. 
ü Calcular componentes da ficha de manipulação. 
ü Separar materiais de trabalho. 
ü Pesar componentes da ficha de manipulação, sob supervisão. 
ü Homogeneizar componentes da ficha de manipulação. 
ü Tamisar e/ ou filtrar componentes da ficha de manipulação e produto acabado. 
ü Triturar, espatular, solubilizar, dispersar, emulsionar componentes da ficha de 

manipulação. 
ü Encapsular componentes da ficha de manipulação. 
ü Separar embalagens da ficha de manipulação. 
ü Acondicionar fórmulas acabadas. 
ü Rotular fórmulas acabadas, sob supervisão. 
 
B ï AUXILIAR NO PREPARO DE VACINAS 
ü Adicionar estabilizadores às vacinas, sob supervisão. 
ü Auxiliar no envasamento de vacinas. 
ü Levar amostras de vacina para controle de qualidade. 
 
C ï AVIAR FÓRMULAS SOB ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO 
ü Interpretar receita. 
ü Elaborar ficha de medidas com base em receita. 
ü Ajudar na manipulação de produtos químicos. 
ü Encapsular medicamentos. 
ü Envasar medicamentos. 
 
D ï EFETUAR MANUTENÇÃO DE ROTINA 
ü Manter legibilidade dos rótulos das matérias-primas. 
ü Encaminhar para descarte o material contaminado. 
 
E ï RECUPERAR MATERIAL DE TRABALHO (VIDRARIA, LÂMINAS) 
ü Autoclavar material de trabalho. 
 
F ï ORGANIZAR TRABALHO E CONTROLAR ESTOQUES 
ü Distribuir material para os setores. 
ü Controlar estoques. 
ü Conferir matérias-primas. 
ü Fracionar matérias-primas. 
ü Repor matérias-primas e embalagens. 
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G ï REGISTRAR ENTRADA E SAÍDA DE MERCADORIAS 
ü Requisitar mercadorias em falta. 
ü Receber mercadorias. 
ü Conferir mercadorias mediante nota fiscal e pedido. 
 
H ï VENDER PRODUTOS 
ü Informar preços e formas de pagamento. 
 
I ï DOCUMENTAR ATIVIDADES E PROCEDIMENTOS 
ü Registrar entrada e saída de estoques. 
ü Documentar o processo da manipulação. 
 
J ï TRABALHAR COM SEGURANÇA 
ü Operar extintor de incêndio. 
ü Fazer assepsia da sala de aplicação de injeções. 
ü Higienizar áreas de preparação. 
 
K ï TRABALHAR COM BIOSSEGURANÇA 
ü Realizar assepsia em salas e em recipientes de insumos. 
ü Reconhecer símbolos de risco. 
ü Tomar vacinas. 
 
L ï PRESTAR SERVIÇOS AOS CLIENTES 
ü Separar medicamentos. 
ü Orçar produtos para clientes. 
 
M ï COMUNICAR-SE 
ü Informar o cliente sobre a entrega do produto. 
ü Preencher relatório de abordagens e sugestões de clientes. 
ü Preencher relatório de perda de produtos. 
 
N ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 
ü Demonstrar iniciativa. 
ü Evidenciar habilidade manual. 
ü Utilizar recursos de informática. 
ü Trabalhar com atenção. 
ü Comunicar-se. 
ü Lidar com o público. 

 

CAPÍTULO 4  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 
4.1. Estrutura Modular 

O currículo foi organizado de modo a garantir o que determina Resolução CNE/CEB 04/99 
atualizada pela Resolução CNE/CEB nº 01/2005, o Parecer CNE/CEB nº 11/2008, a 
Resolução CNE/CEB nº 03/2008 a Deliberação CEE nº 105/2011 e as Indicações CEE nº 
08/2000 e 108/2011, assim como as competências profissionais que foram identificadas 
pelo Ceeteps, com a participação da comunidade escolar. 
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A organização curricular da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de TÉCNICO 
EM FARMÁCIA está organizada de acordo com o Eixo Tecnológico de ñAmbiente, Saúde 
e Segurançaò e estruturada em módulos articulados, com terminalidade correspondente à 
qualificação profissional de nível técnico identificada no mercado de trabalho. 

Os módulos são organizações de conhecimentos e saberes provenientes de distintos 
campos disciplinares e, por meio de atividades formativas, integram a formação teórica à 
formação prática, em função das capacidades profissionais que se propõem desenvolver. 

Os módulos, assim constituídos, representam importante instrumento de flexibilização e 
abertura do currículo para o itinerário profissional, pois que, adaptando-se às distintas 
realidades regionais, permitem a inovação permanente e mantêm a unidade e a 
equivalência dos processos formativos. 

A estrutura curricular que resulta dos diferentes módulos estabelece as condições básicas 
para a organização dos tipos de itinerários formativos que, articulados, conduzem à 
obtenção de certificações profissionais. 
 

4.2. Itinerário Formativo 

O curso de TÉCNICO EM FARMÁCIA é composto por três módulos. 

O MÓDULO I não oferece terminalidade e será destinado à construção de um conjunto de 
competências que subsidiarão o desenvolvimento de competências mais complexas, 
previstas para os módulos subsequentes. 

O aluno que cursar os MÓDULOS I e II concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio 
de AUXILIAR TÉCNICO EM FARMÁCIA. 

Ao completar os MÓDULOS I, II e III, o aluno receberá o Diploma de TÉCNICO EM 

FARMÁCIA, desde que tenha concluído, também, o Ensino Médio. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

SEM CERTIFICAÇÃO 
TÉCNICA 

 

MÓDULO I MÓDULO II MÓDULO III 

 
Qualificação Técnica 

de Nível Médio de 
AUXILIAR TÉCNICO 

EM FARMÁCIA 
 

 

Habilitação 
Profissional Técnica 

de Nível Médio de 
TÉCNICO EM 

FARMÁCIA 
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4.3. Proposta de Carga Horária por Componente Curricular 

MÓDULO I ï SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

Componentes 

Curriculares 

Carga Horária 

Horas-aula 

T
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s
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n
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l 
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T
o

ta
l 

T
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l 
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I.1 ï Bioquímica 00 00 40 50 40 50 32 40 

I.2 ï Boas Práticas em Laboratório 
Farmacêutico 

00 00 60 50 60 50 48 40 

I.3 ï Cálculos Farmacêuticos 60 50 00 00 60 50 48 40 

I.4 ï Fisiologia Humana 100 100 00 00 100 100 80 80 

I.5 ï Aplicativos Informatizados 00 00 40 50 40 50 32 40 

I.6 ï Introdução às Ciências       
Farmacêuticas 

100 100 00 00 100 100 80 80 

I.7 ï Microbiologia e Imunologia 60 50 40 50 100 100 80 80 

Total 320 300 180 200 500 500 400 400 
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MÓDULO II ï Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR TÉCNICO EM 

FARMÁCIA 

Componentes 

Curriculares 

Carga Horária 

Horas-aula 
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II.1 ï Biossegurança no Setor 
Farmacêutico 

60 50 00 00 60 50 48 40 

II.2 ï Ética e Cidadania Organizacional 40 50 00 00 40 50 32 40 

II.3 ï Farmacologia I 100 100 00 00 100 100 80 80 

II.4 ï Farmacotécnica I 00 00 100 100 100 100 80 80 

II.5 ï Linguagem, Trabalho e 
Tecnologia 

40 50 00 00 40 50 32 40 

II.6 ï Parasitologia 00 00 60 50 60 50 48 40 

II.7 ï Planejamento do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) em 
Farmácia 

40 50 00 00 40 50 32 40 

II.8 ï Saúde Coletiva 60 50 00 00 60 50 48 40 

Total 340 350 160 150 500 500 400 400 
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MÓDULO III ï Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de TÉCNICO EM 

FARMÁCIA 

Componentes 

Curriculares 

Carga Horária 

Horas-aula 
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III.1 ï Assistência Farmacêutica 40 50 00 00 40 50 32 40 

III.2 ï Controle de Qualidade 40 50 60 50 100 100 80 80 

III.3 ï Desenvolvimento do Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) em 
Farmácia 

00 00 60 50 60 50 48 40 

III.4 ï Farmacologia II 100 100 00 00 100 100 80 80 

III.5 ï Farmacotécnica II 00 00 100 100 100 100 80 80 

III.6 ï Gestão Farmacêutica 60 50 00 00 60 50 48 40 

III.7 ï Inglês Instrumental 40 50 00 00 40 50 32 40 

Total 280 300 220 200 500 500 400 400 
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4.4. Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas por Componente 
Curricular 

MÓDULO I ï SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

I.1 ï BIOQUÍMICA 

Função: Estrutura dos Organismos Vivos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Distinguir os grupos 
funcionais por meio da sua 
nomenclatura. 

 
 
 
2. Associar funções celulares 

às suas respectivas 
organelas. 

 
3. Estabelecer relação entre 

frações monoméricas e suas 
respectivas biomoléculas. 

 
4. Analisar as funções das 

principais biomoléculas no 
metabolismo celular. 

 

1.1. Relacionar as principais 
nomenclaturas de 
compostos orgânicos com 
seus grupamentos 
funcionais. 

 
2.1. Identificar as funções das 

diferentes organelas 
celulares. 

 
3.1. Identificar frações 

monométricas e suas 
respectivas biomoléculas. 

 
4.1. Identificar as funções das 

biomoléculas. 
4.2. Distinguir a atuação das 

biomoléculas no 
metabolismo celular. 

 

1. Noções de nomenclatura 
para os principais grupos 
funcionais orgânicos 
(ácidos, álcoois, aminas, 
amidas éter, ésteres etc.) 
 

2. Organização celular: função 
das organelas 
 

3. Frações monoméricas de 
biomoléculas: açúcares, 
aminoácidos, nucleotídeos 
 

4. Proteínas: 

 função; 

 ligação peptídica; 

 níveis de estrutura; 

 reações metabólicas 
 

5. Enzimas: 

 funções; 

 reações de catálise; 

 classificação; 

 sítio ativo; 

 pH e temperatura; 

 reações metabólicas 
 

6. Carboidratos: 

 função; 

 monossacarídeos; 

 dissacarídeos; 

 cetoses e hexoses; 

 principais polissacarídeos; 

 reações metabólicas 
 

7. Ácidos nucléicos: 

 DNA e RNA 

 mutação 
 

8. Lipídeos: 

 função; 

 classificação; 

 principais lipídeos; 

 reações metabólicas 
 

9. Membranas biológicas e 
transporte: 
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 lipídios e proteínas 
específicas (sistema 
chave-fechadura); 

 osmose e transporte ativo, 
passivo e facilitado 

 

 Carga Horária (horas-aula)

Teórica 00 Prática 40 Total 40 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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I.2 ï BOAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO FARMACÊUTICO 

Função: Biossegurança e Instrumentalização Laboratorial 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Distinguir equipamentos e 
vidrarias de um laboratório 
farmacêutico. 

 
 
2. Selecionar os instrumentos e 

vidrarias a serem utilizados, 
bem como aferição e 
calibração dos mesmos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
3. Executar procedimentos com 

pós e preparo de soluções 
utilizando equipamentos e 
vidrarias, com técnicas 
assépticas. 

 
 
 
 
 
 
  

1. Listar vidrarias e 
equipamentos específicos 
para o trabalho em 
laboratório farmacêutico. 

 
2.1. Operar equipamentos 

próprios do campo de 
atuação, zelando pela sua 
manutenção. 

2.2. Manusear vidrarias dentro 
de princípios de segurança 
visando à prevenção de 
acidentes. 

2.3. Realizar calibração da 
vidraria e aferição dos 
equipamentos. 

 
3.1. Realizar pesagens de 

matérias-primas nos vários 
tipos de balanças. 

3.2. Verificar volume em diversas 
vidrarias. 

3.3. Preparar pós para 
manipulação. 

3.4. Utilizar técnicas assépticas 
em qualquer procedimento 
realizado em laboratório. 

3.5. Registrar procedimentos de 
rotina e possíveis 
ocorrências. 

1. Função e operação dos 
equipamentos e vidrarias 
pertencentes ao laboratório 
farmacêutico: 

 cuidados específicos com: 
o balança; 
o pHmetro; 
o termohigrômetro; 
o destilador; 
o capela de exaustão de 

gases; 
o ponto de fusão; 
o placa aquecedora; 
o outros 

 manipulação de: 
o bureta; 
o alcoômetro; 
o pipeta; 
o funil de separação; 
o outros 

 
2. Técnicas de aferição de 

equipamentos 
 
3. Técnicas de: 

 preparo de álcool 70%; 

 preparo de soluções; 

 medidas de material 
(pesagens, medida de 
volumes); 

 pulverização e tamização de 
pós; 

 separação 
 
4. Técnicas de assepsia e 

segurança na utilização do 
laboratório 

 
5. Registros de ocorrências, 

registro diário e medidas 
corretivas 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 00 Prática 60 Total 60 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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I.3 ï CÁLCULOS FARMACÊUTICOS 

Função: Operações Farmacêuticas Básicas 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Calcular quantidades 
necessárias para o preparo 
e dispensação das diversas 
formas farmacêuticas. 

 

1.1. Efetuar cálculos de 
conversão de unidades de 
medida, regra de três, 
porcentagem, densidade e 
concentração. 

 
1.2. Diferenciar as unidades de 

concentração no preparo 
das formas farmacêuticas. 

 
1.3. Realizar cálculos 

farmacotécnicos. 
 
1.4. Realizar cálculos relativos à 

produção de medicamentos. 
 
1.5. Realizar cálculos relativos à 

dispensação de 
medicamentos. 

 

1. Revisão de cálculos simples: 

 porcentagem; 

 regra de três simples e 
composta (razão e 
proporção); 

 sistemas de medidas e 
interconversões: sistemas 
métricos de medidas e de 
volume 

 
2. Cálculos em farmacotécnica 

para: 

 unidades de concentração 
de preparações 
farmacêuticas; 

 proporção (1:10; 1:100; 
1:1000); 

 densidade (grama/ml); 

 título (massa/ massa,  
massa/ volume, volume/ 
volume); 

 densidade aparente e 
volume aparente; 

 calibração de gotas; 

 composição de uma fórmula; 

 quantidade dos 
componentes de 
formulações a ser pesada; 

 diluição geométrica; 

 fator de correção; 

 fator de equivalência 
 
3. Cálculos na dispensação de 

medicamentos: 

 posologia, dose, dosagem; 

 medidas caseiras; 

 diluição de soluções; 

 diluição de comprimidos; 

 ajuste de doses (adulto e 
infantil); 

 cálculos de insulina; 

 bolsa de soro (solução 
hipertônica, hipotônica e 
isotônica) 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 60 Prática 00 Total 60 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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I.4 ï FISIOLOGIA HUMANA 

Função: Educação para a Saúde 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Identificar os níveis de 
organização estrutural que 
compõem o corpo humano. 

 
 
2. Distinguir as estruturas 

anatômicas do corpo 
humano, os órgãos do 
sistema que o compõem e 
suas respectivas funções. 

 

1. Relacionar os vários níveis 
de organização estrutural 
que estão associados entre 
si. 

 
2.1. Identificar os diversos 

órgãos e estruturas do corpo 
humano. 

2.2. Identificar os mecanismos 
de funcionamento normal 
das células, tecidos, órgãos 
e sistemas do corpo. 

2.3. Relacionar a morfologia com 
a função de cada um dos 
sistemas do corpo humano. 

 

1. Anatomia e fisiologia 
humana: 

 conceitos; 

 níveis de organização 
estrutural 

 
2. Sistema ósseo: 

 função; 

 composição; 

 classificação 
 
3. Sistema articular: 

 função, composição e 
classificação dos diversos 
tipos de cartilagens, 
cápsulas articulares e 
líquido sinovial 

 
4. Sistema muscular: 

 função, classificação e 
estrutura da musculatura 
esquelética, lisa e cardíaca; 

 contração muscular 
(movimentação dos 
filamentos de actínia e 
miosina) 
 

5. Sistema cardiovascular: 

 aspectos anatômico 
funcionais de veias e artérias;  

 aspectos anatômico 
funcionais cardíaco; 

 pequena e grande circulação; 

 ciclo cardíaco; 

 pressão sistólica e diastólica;  

 mecanismos fisiológicos de 
controle da pressão arterial; 

 sistema marca passo 
 
6. Sistema respiratório: 

 principais aspectos 
anatômicos funcionais; 

 hematose pulmonar; 

 mecanismo de controle da 
frequência respiratória 

 
7. Sistema renal e urinário:  

 principais aspectos 
anatômico  funcionais; 

 processo de filtração; 

 excreção e reabsorção renal; 

 controle hormonal/ renal 
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(ADH, aldosterona e sistema 
renina angiotensina 
aldosterona) 

 
8. Sistema digestório: 

 principais aspectos 
anatômicos  funcionais; 

 fisiologia da digestão: 
mecanismos de controle, 
enzimas, ácidos, absorção 
de nutrientes e eliminação 
fecal 

 
9. Sistema tegumentar: 

 principais aspectos 
anatômicos  funcionais; 

 órgãos e anexos cutâneos; 

 absorção de substâncias; 

 pigmentação cutânea 
 
10. Sistema nervoso: 

 principais aspectos 
anatômicos  funcionais; 

 mecanismos fisiológicos da 
transmissão de sinais 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 100 Prática 00 Total 100 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 100 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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I.5 ï APLICATIVOS INFORMATIZADOS 

Função: Operação de Computadores e Sistemas Operacionais 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Estabelecer relações entre 
os componentes do 
computador e seus 
periféricos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Analisar o sistema 

operacional e suas 
ferramentas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Articular conhecimento entre 

o processador de texto 
MSWord  com seus recursos 
básicos. 

 
 
 
 
4. Selecionar programas de 

aplicação a partir da 
avaliação das necessidades 
do trabalho em farmácia. 

 
 
 
 
 
 
5. Selecionar programas 

específicos para 
gerenciamento de estoques 
em estabelecimentos 
farmacêuticos. 

 

1.1. Verificar o correto 
funcionamento dos 
equipamentos e softwares 
do sistema de informação a 
partir das orientações dos 
manuais. 

1.2. Utilizar adequadamente os 
recursos de hardware dos 
computadores. 

1.3. Utilizar os principais 
periféricos e as 
configurações necessárias. 

 
 
2.1. Utilizar a informática como 

ferramenta de trabalho. 
2.2. Utilizar os recursos 

disponíveis em atividades de 
configuração, manipulação 
de arquivos, segurança e 
outras. 

2.3. Salvar em meios magnéticos 
um documento 
eletronicamente redigido. 

 
 
3.1. Aplicar os recursos do 

aplicativo de processador de 
texto. 

3.2. Produzir diversos tipos de 
documentos formais ou 
informais. 

 
 
4.1. Utilizar os recursos do 

aplicativo de planilha 
eletrônica. 

4.2. Tabular e formatar dados 
eletrônicos. 

4.3. Apresentar trabalhos 
utilizando programas 
eletrônicos. 

 
 
5.1. Identificar aplicativos de 

informática para 
gerenciamento de estoques 
em estabelecimentos 
farmacêuticos. 

5.2. Utilizar programas 
específicos para esse 
gerenciamento. 

5.3. Recorrer aos aplicativos de 

1. Noções básicas de 
informática: 

 noções de hardware; 

 tecnologias da informação; 

 arquitetura geral de 
computadores; 

 operação e configuração de 
programas de computador; 

 técnicas e programas para 
análise de desempenho 

 
2. Sistema operacional: 

 funções e serviços do 
sistema operacional; 

 ambiente texto x ambiente 
gráfico; 

 gerenciamento dos recursos 
do sistema operacional; 

 gerenciamento de pastas e 
arquivos; 

 gerenciamento de memória 
 
3. Processador de texto: 

 digitação e formatação de 
textos; 

 criação de tabelas, índices e 
figuras; 

 criação de mala direta 
 
4. Planilha eletrônica: 

 tabulação de dados; 

 criação de tabelas e filtros; 

 fórmulas e funções; 

 gráficos 
 
5. Sistemas no Controle de 

Vendas e Estoque de 
Produtos Farmacêuticos: 

 cadastro de clientes e 
fornecedores; 

 controle de compras; 

 controle de produtos por 
código de barras; 

 farmacológicos e 
terapêuticos; 

 outros 
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informática para 
organização de dados 
originados no trabalho. 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 00 Prática 40 Total 40 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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I.6 ï INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 

Função: Dispensação de Produtos Farmacêuticos e Correlatos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Analisar os aspectos da 
Farmácia no Brasil e no 
mundo e as perspectivas 
atuais do setor farmacêutico.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Descrever os conceitos 

básicos do setor 
farmacêutico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Distinguir os tipos de 

estabelecimentos 
farmacêuticos. 

 
 
4. Interpretar a legislação 

sobre medicamentos 
genéricos. 
 
 
 
 
 

5. Interpretar a legislação que 
regulamenta a dispensação 
de produtos farmacêuticos. 

 
 
 
 
 

1.1. Relatar a evolução histórica 
da profissão farmacêutica. 

1.2. Identificar a situação da 
Farmácia no Brasil e no 
mundo e as perspectivas do 
futuro no Brasil. 

1.3. Identificar o panorama atual 
da profissão. 

1.4. Identificar o perfil 
profissional, áreas e limites 
de atuação dos profissionais 
de nível técnico em 
Farmácia. 

 
2.1. Relacionar as diferenças 

conceituais de caráter 
farmacoterapêutico. 

2.2. Identificar as diversas 
formas farmacêuticas 
alopáticas, homeopáticas, 
fitoterápicas e cosméticas. 

2.3. Identificar as diversas vias 
de administração, doses e 
tipos de ação dos 
medicamentos. 

2.4. Diferenciar nome genérico, 
comercial e químico dos 
medicamentos e princípios-
ativos. 

2.5. Diferenciar farmacocinética 
e farmacodinâmica. 

 
3.1. Identificar as diferenças 

entre os diversos tipos de 
estabelecimento 
farmacêuticos. 

 
4.1. Diferenciar a dispensação 

de medicamentos genéricos 
e similares. 

4.2. Aplicar a legislação 
pertinente ao medicamento 
genérico e sua 
intercambiabilidade. 

 
5.1. Identificar os diferentes tipos 

de receitas médicas. 
5.2. Identificar os serviços 

farmacêuticos permitidos 
para o setor. 

5.3. Classificar os diferentes 
tipos de medicamentos  
comercializados. 

1. História da Farmácia: 

 no Brasil e  no mundo; 

 história do desenvolvimento 
dos medicamentos; 

 campos de atuação em 
Farmácia; 

 atribuições dos profissionais 
do setor farmacêutico; 

 mercado de trabalho 
 
2. Conceitos em Farmácia: 

 droga, medicamento, 
remédio; cosméticos, 
correlatos; 

 nome genérico, nome 
comercial e nome químico 
dos medicamentos; 

 diferenças entre 
medicamentos alopáticos, 
homeopáticos, manipulados 
e fitoterápicos; 

 classificação de formas 
farmacêuticas: 
o cápsulas duras e moles, 

drágeas, pós, 
comprimidos, glóbulos, 
soluções, suspensões, 
xaropes, emulsões, 
elixir, extratos, gotas, 
pastas, pomadas, 
supositórios, óvulos 
vaginais, colutórios e 
outros; 

o farmacocinética e 
farmacodinâmica; 

o dose máxima e mínima; 
o dose terapêutica e letal; 
o ação prolongada, 

retardada e 
convencional 

 
3. Vias de administração de 

medicamentos: 

 oral; 

 parenteral 
 
4. Classificação dos 

estabelecimentos 
farmacêuticos: 

 drogaria, farmácia de 
manipulação, distribuidora 
de medicamentos, indústria 
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6. Distinguir as condições 

físicas e ambientais ideais 
de armazenamentos e 
exposição dos diferentes 
tipos de produtos 
farmacêuticos. 

 
 
 
7. Interpretar a Política 

Nacional de Medicamentos 
(PNM) 

 

 
6.1. Identificar as condições 

ideais de armazenamento e 
exposição de produtos 
farmacêuticos. 

6.2. Detectar falta de produtos e 
matérias-primas. 

6.3. Acompanhar a validade dos 
produtos farmacêuticos. 

  
7.1. Diferenciar os 

medicamentos essenciais 
dos demais. 

7.2. Identificar o ciclo da 
assistência farmacêutica. 

7.3. Relacionar a importância da 
assistência farmacêutica na 
promoção do uso racional 
de medicamentos. 

7.4. Identificar a importância da 
assistência farmacêutica 
para o acesso da população 
aos medicamentos 
essenciais. 

 

farmacêutica e farmácia 
hospitalar e unidades de 
saúde coletiva 

 
5. Medicamentos genéricos, 

similares e referência: Lei 
9787 de 1999 (ou 
substituinte mais recente) 

 
6. Boas práticas de dispensação 

e serviços farmacêuticos: 

 RDC 44/09; 

 medicamentos de venda 
livre (MIP); 

 medicamentos sujeitos a 
prescrição médica; 

 noções sobre condução de 
dispensação de 
medicamentos e 
caracterização de 
receituários controlados pela 
Portaria 344/98; 

 noções sobre a dispensação 
de antibióticos segundo a 
RDC 20/11 
 

7. Política Nacional de 
Medicamentos (PNM): 

 relação de medicamentos 
essenciais; 

 regulamentação sanitária de 
medicamentos; 

 uso racional de 
medicamentos; 

 diretrizes sobre assistência 
farmacêutica 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 100 Prática 00 Total 100 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 100 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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I.7 ï MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 

Função: Promoção da Saúde e Segurança no Trabalho 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Distinguir estruturas 
celulares. 

 
 
 
2. Diferenciar os tipos de 

micro-organismos bem 
como as patologias 
causadas por eles. 

 
 
 
 
3. Associar práticas 

microscópicas na 
identificação de células e 
micro-organismos. 

 
 
 
 
4. Executar práticas de preparo 

de meios de cultura e 
técnicas de semeadura. 

 
 
 
 
 
 
5. Executar esterilização e 

desinfecção de materiais 
utilizados em laboratório. 

 
 
 
 
6. Identificar mecanismos de 

defesa gerais do ser 
humano bem como as 
células responsáveis pela 
resposta imunológica. 

1.1. Relacionar a morfologia dos 
diferentes tipos de células. 

1.2. Identificar as diferentes 
organelas. 

 
2.1. Relacionar a estrutura e 

funcionamento dos micro-
organismos. 

2.2. Relacionar os micro-
organismos com patologias 
mais comuns. 

  
 
3.1. Preparar amostras para 

visualização microscópica 
de células vegetais, animais 
e micro-organismos. 

3.2. Observar em microscópio os 
diferentes tipos celulares e 
de micro-organismo. 

 
4.1. Relacionar os diferentes 

meios de cultura com o 
desenvolvimento de micro-
organismos. 

4.2. Realizar técnicas de 
semeadura para os 
diferentes tipos de micro-
organismos. 

 
5.1. Relacionar métodos de 

esterilização e desinfecção 
de materiais. 

5.2. Realizar esterilização e 
desinfecção para preparo e 
descarte de materiais. 

 
6.1. Relacionar os mecanismos 

da resposta imune. 
6.2. Identificar órgãos e células 

responsáveis pelos tipos de 
imunidade. 

 

1. Noções de citologia vegetal 
e animal: 

 principais organelas; 

 classificação eucariótica e 
procariótica 

 
2. Bactérias: 

 organização estrutural; 

 classificação; 

 tipos de reprodução; 

 bactérias gram-positivas e 
gram-negativas; 

 principais doenças causadas 
por bactérias 

 
3. Fungos: 

 organização estrutural; 

 classificação; 

 tipos de reprodução; 

 importância histórica dos 
fungos na produção de 
medicamentos; 

 principais doenças causadas 
por fungos 

 
4. Vírus: 

 organização estrutural; 

 classificação: 
o ribovírus; 
o desoxirribovírus 

 tipos de replicação; 

 dificuldades na obtenção de 
drogas antivirais; 

 principais doenças causadas 
por vírus 

 
5. Práticas de microscopia: 

 técnica de esfregaço; 

 identificação e classificação 
bacteriana pelo método de 
coloração de Gram e Ziehl-
Neelsen; 

 identificação e classificação 
de fungos pelos métodos 
hidróxido de potássio (KOH) 
ou hidróxido de sódio 
(NaOH), tinta nankin (tinta 
da China) 

 
6. Práticas de semeadura: 

 preparo de meio de cultura: 
meios seletivos, diferenciais 
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e enriquecedores; 

 técnicas de semeadura em 
profundidade, pour plate, em 
superfície, esgotamento e 
repique 

 
7. Noções de esterilização, 

desinfecção e descarte de 
material contaminado: 

 conceitos; 

 métodos; 

 técnicas 
 
8. Sistema imunológico: 

 características fisiológicas; 

 definição e função dos 
componentes: 
o timo; 
o baço; 
o sistema linfático; 
o medula óssea; 
o células sanguíneas 

brancas (linfócitos, 
leucócitos,  células  B e 
T ); 

o anticorpos; 
o sistema complemento; 
o hormônios 

 
9. Imunidade inata e adquirida 
 
10. Imunização ativa e passiva 

(soros e vacinas) 
 
11. Noções de doenças 

autoimunes 
 
12. Noções de imunodeficiências 

e imunossupressores 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 60 Prática 40 Total 100 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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MÓDULO II ï Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR TÉCNICO EM 

FARMÁCIA 

II.1 ï BIOSSEGURANÇA NO SETOR FARMACÊUTICO 

Função: Promoção da Saúde e Segurança no Setor Farmacêutico 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Interpretar normas de 
segurança e biossegurança 
na promoção da saúde e 
prevenção de acidentes no 
trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Analisar a importância da 

utilização de procedimentos 
técnicos visando a 
biossegurança no setor 
farmacêutico. 

 
 
 
 
 
 

 
3. Analisar riscos ocupacionais 

1.1. Identificar consequências e 
perigos dos riscos que 
caracterizam o trabalho 
nesta área, com vistas à sua 
própria saúde e segurança 
no ambiente profissional. 

1.2. Aplicar normas de 
biossegurança na realização 
do trabalho para proteger a 
sua saúde e a do cliente/ 
paciente. 

1.3. Identificar os riscos a que 
estão expostos os 
trabalhadores do setor 
farmacêutico. 

1.4. Listar as medidas de 
proteção e prevenção a 
serem adotadas pelos 
profissionais de farmácia. 

1.5. Utilizar os EPIs e manter os 
EPCs em condições de uso. 

1.6. Aplicar técnicas de 
manuseio e descarte de 
todos os tipos de resíduos, 
segundo as normas de 
biossegurança. 

1.7. Adotar postura ética na 
identificação, registro e 
comunicação de ocorrências 
relativas à Saúde e 
Segurança no Trabalho que 
envolva a si próprio ou a 
terceiros. 

1.8. Relacionar as providências 
a serem, tomadas em casos 
de acidentes no trabalho. 

 
2.1. Realizar a lavagem das 

mãos conforme preconizado 
pelo Ministério da Saúde, 
antes e após a realização de 
procedimentos técnicos. 

2.2. Relacionar os princípios de 
assepsia, antissepsia, 
desinfecção, 
descontaminação e 
esterilização e suas 
características. 
 

3.1. Identificar situações de 

1. Princípios gerais de 
biossegurança 

 
2. Conceitos de assepsia, 

antissepsia, desinfecção, 
descontaminação e 
esterilização 

 
3. Técnicas de esterilização 

química e física, 
desinfecção, assepsia e 
antissepsia 

 
4. Técnica de lavagem das 

mãos 
 
5. Normatização do descarte 

de resíduos: fluídos, agentes 
biológicos, físicos, químicos 
e radioativos 

 
6. Equipamentos de proteção 

individual e coletiva 
 
7. Acidentes de trabalho: 

 causas e prevenção; 

 mapa de risco; 

 procedimentos legais 
 
8. Códigos e símbolos 

específicos de SST ï Saúde 
e Segurança no Trabalho 

 
9. CIPA ï organização, 

funcionamento, legislação 
 
10. Doenças relacionadas ao 

ambiente farmacêutico: 

 epidemiologia e 
morbidade 

 
11. Ergonomia no trabalho 
 
12. Primeiros socorros: 

 imobilização de fraturas, 
luxações e entorses, 
emergência em ferimentos, 
queimaduras, choque 
elétrico, desmaios, vertigens, 
intoxicações; 
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e doenças relacionadas ao 
ambiente e processos de 
trabalho no setor 
farmacêutico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Analisar os princípios 

ergonômicos nos ambientes 
de trabalho no setor 
farmacêutico. 

 
 
5. Avaliar as situações e 

prioridades para o socorro 
básico de urgência e 
emergência. 

 

riscos ocupacionais no setor 
farmacêutico. 

3.2. Relacionar as doenças 
ocupacionais que mais 
ocorrem no setor 
farmacêutico. 

3.3. Listar as medidas de 
proteção e prevenção a 
serem adotadas pelos 
profissionais de farmácia. 

3.4. Relacionar normas de 
segurança na realização do 
trabalho do setor 
farmacêutico para proteger a 
sua saúde e a do cliente/ 
paciente. 

 
4.1. Aplicar princípios 

ergonômicos na realização 
do trabalho a fim de prevenir 
doenças profissionais e 
acidentes de trabalho. 

 
5.1. Relacionar os 

procedimentos a serem 
executados nas situações 
de urgência e emergência. 

5.2. Identificar sinais e sintomas 
que caracterizam situações 
de primeiros socorros. 

5.3. Selecionar a sequência de 
cuidados prioritários para o 
atendimento da vítima. 

5.4. Identificar os serviços de 
atendimento de urgência e 
emergência na comunidade 
e município. 

 

 envenenamentos, picada de 
animais peçonhentos, crise 
convulsiva, estado de 
choque, corpos estranhos no 
organismo, afogamento 

 
13. Técnicas de reanimação 

cardiorrespiratória e controle 
de hemorragias 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 60 Prática 00 Total 60 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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II.2 ï ÉTICA E CIDADANIA ORGANIZACIONAL 

Função: Planejamento Ético e Organizacional 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Analisar legislação 
trabalhista e profissional, 
regras e regulamentos 
organizacionais. 

 
 
 
 
 
 
2. Analisar os procedimentos 

de controle adequados a fim 
de promover a imagem da 
organização. 

 
 
 
3. Trabalhar em equipe e 

cooperativamente, 
valorizando e encorajando a 
autonomia e a contribuição 
de cada um. 

 
 
 
 
4. Avaliar a importância da 

atualização de 
conhecimentos para sua 
vida pessoal e profissional. 

 
 
 
 
5. Interpretar legislação vigente 

sobre o trabalho voluntário. 
 
 
6. Reconhecer a importância 

do trabalho voluntário na 
formação profissional e ética 
do cidadão. 

 

1.1. Aplicar a legislação 
trabalhista e códigos de 
ética profissional nas 
relações pessoais e 
profissionais. 

1.2. Atuar respeitando os limites 
estabelecidos pelas leis e 
códigos de ética 
profissionais. 

 
2.1. Promover a imagem da 

organização. 
2.2. Cumprir criticamente as 

regras, regulamentos e 
procedimentos 
organizacionais. 

 
3.1. Participar das equipes de 

trabalho. 
3.2. Estabelecer relações de 

respeito mútuo entre 
produtores e consumidores; 
empregadores e 
empregados; parceiros e 
concorrentes. 

 
4.1. Atualizar seus 

conhecimentos, 
desenvolvendo e 
aprimorando habilidades, 
tendo em vista a melhoria do 
desempenho pessoal e 
organizacional. 

 
5.1. Incorporar a prática 

profissional do trabalho 
voluntário. 

 
6.1. Participar de programas e 

atividades voluntárias na 
empresa e na comunidade. 

 

1. Código de Defesa do 
Consumidor 

 
2. Fundamentos de Legislação 

Trabalhista e Profissional 
 
3. Ética profissional: 

 princípio na construção 
de estruturas 
econômicas e nas 
organizações políticas e 
sociais 

 
4. Atribuições e 

responsabilidades do 
Técnico em Farmácia 

 
5. Noções de critérios de 

imagem pessoal e 
organizacional 

 
6. Relações humanas de vida 

e do trabalho: 

 humanização ou a 
desumanização do 
trabalho e a 
responsabilidade social 

 
7. Trabalho voluntário: 

 Lei Federal nº 9.608/98 e Lei 
nº 10.748/03 alteradas pela Lei 
nº 10.940 de 27-08-2004; 

 Lei Estadual nº 10.335 de 30-
06-1999; 

 Deliberação Ceeteps nº 1 de 
08-03-2004 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 40 Prática 00 Total 40 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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II.3 ï FARMACOLOGIA I 

Função: AÇÃO DOS FARMACOS NO ORGANISMO HUMANO 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Analisar as ações dos 
fármacos no organismo 
humano. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Analisar a ação, atividade e 

os efeitos colaterais dos 
diferentes fármacos no 
organismo: sistema 
endócrino, sistema 
hematopoiético e no 
metabolismo e nutrição. 

 

1.1. Correlacionar 
farmacocinética e 
farmacodinâmica. 

1.2. Identificar o caminho 
percorrido pelo fármaco no 
organismo, suas 
transformações e 
interações. 

1.3. Identificar respostas 
indesejáveis e não 
intencionais que ocorrem 
com os medicamentos. 

1.4. Relacionar as reações 
previsíveis e não previsíveis. 

 
2.1. Identificar as diferentes 

classes farmacológicas. 
2.2. Relacionar os diferentes 

fármacos com suas ações e 
efeitos colaterais nos 
diversos sistemas do 
organismo. 

 

1. Farmacocinética: 

 absorção; 

 distribuição; 

 metabolismo; 

 excreção 
 

2. Farmacodinâmica: 

 tipos de receptores; 

 agonistas e antagonistas 
 
3. Interação medicamentosa: 

 fisioquímica; 

 farmacocinética; 

 farmacodinâmica 
 

4. Reações adversas a 
medicamentos (RAM): 
classificação 

 
5. Medicamentos que agem 

sobre os diversos sistemas 
do organismo: 

 antibióticos; 

 antifúngicos; 

 antivirais; 

 sulfonamidas; 

 antineoplásicos; 

 antirreumáticos; 

 corticoides; 

 antigotosos 
 
6. Medicamentos que 

interferem no metabolismo e 
nutrição: 

 anorexígenos; 

 estimulantes do apetite; 

 antilipemiantes; 

 sais minerais; 

 vitaminas 
 
7. Medicamentos que atuam 

no sistema endócrino: 

 hipoglicemiantes; 

 contraceptivos; 

 hormônios 
 
8. Medicamentos que atuam 

no sistema hematopoiético: 

 antianêmicos; 

 anticoagulantes; 

 antiagregantes; 
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 plaquetários; 

 coagulantes 
 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 100 Prática 00 Total 100 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 100 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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II.4 ï FARMACOTÉCNICA I 

Função: Produção de Produtos Terapêuticos e Cosméticos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Identificar os conceitos de 
Boas Práticas de 
Manipulação. 
 

2. Distinguir as formas e 
fórmulas farmacêuticas e 
seus componentes. 
 
 
 
 
 
 

 
3. Supervisionar a execução 

dos controles de 
armazenamento de 
materiais de embalagens e 
rotulagem. 
 
 

 
 

4. Interpretar a importância de 
manipular de forma segura, 
para garantir a qualidade 
dos produtos. 

 

1.1. Aplicar os conceitos das 
boas práticas no processo 
de manipulação. 

 
2.1. Classificar as formas 

farmacêuticas, composição 
e técnica de preparação dos 
produtos farmacêuticos. 

2.2. Identificar as principais 
matérias-primas utilizadas. 

2.3. Relacionar e classificar 
estabilizantes e 
conservantes. 

 
3.1. Rotular adequadamente as 

formulações de modo a 
serem facilmente 
identificáveis evitando erros. 

3.2. Conservar materiais em 
estoque de conformidade 
com o uso, utilizando tipos 
de embalagens adequadas. 

 
4.1. Manipular, sob supervisão 

do farmacêutico, as diversas 
formas farmacêuticas 
sólidas, semissólidas e 
líquidas. 

4.2. Utilizar técnicas assépticas 
na manipulação de formas 
farmacêuticas, sólidas, 
semissólidas e líquidas, com 
o intuito de garantir a 
qualidade das mesmas. 

 

1. Protocolo de Good 
Manufacturing Practices 
(GMP) controle em processo 

 
2. Formas farmacêuticas e 

composição das fórmulas: 

 excipientes; 

 veículos; 

 princípio ativo; 

 coadjuvantes técnicos 
(corretivos, 
estabilizantes, 
emulsificantes, outros); 

 coadjuvantes 
terapêuticos (molhantes, 
tampões, aglutinantes, 
outros) 

 
3. Noções sobre embalagens: 

 tipos; 

 rotulação 
 

4. Diluição geométrica 
 
5. Manipulação de fórmulas 

farmacêuticas sólidas: 

 sabonete em barra; 

 sais de banho; 

 cápsulas 
 
6. Manipulação de fórmulas 

farmacêuticas semissólidas: 

 creme iônico; 

 creme não iônico; 

 pastas; 

 pomadas; 

 linimentos e unguentos 
 
7. Manipulação de fórmulas 

farmacêuticas líquidas: 

 sabonete líquido; 

 shampoo; 

 condicionador; 

 soluções 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 00 Prática 100 Total 100 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 100 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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II.5 ï LINGUAGEM, TRABALHO E TECNOLOGIA 

Função: Montagem de Argumentos e Elaboração de Textos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Analisar textos técnicos/ 
comerciais do setor 
farmacêutico, por meio de 
indicadores linguísticos e de 
indicadores extralinguísticos. 

 
 
2. Desenvolver textos técnicos 

aplicados ao setor 
farmacêutico de acordo com 
normas e convenções 
específicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Pesquisar e analisar 

informações do setor 
farmacêutico em diversas 
fontes convencionais e 
eletrônicas. 

 
 
 
 
 
 
4. Definir procedimentos 

linguísticos que levem a 
qualidade nas atividades 
relacionadas com o público 
consumidor. 

 

1.1. Utilizar recursos linguísticos 
de coerência e de coesão, 
visando atingir objetivos da 
comunicação comercial 
relativos ao setor 
farmacêutico. 

 
2.1. Utilizar instrumentos da 

leitura e da redação técnica, 
direcionadas ao setor 
farmacêutico. 

2.2. Identificar e aplicar 
elementos de coerência e de 
coesão em artigos e em 
documentação técnico-
administrativa relacionada 
ao setor farmacêutico. 

2.3. Aplicar modelos de 
correspondência comercial 
aplicado ao setor 
farmacêutico. 

 
3.1. Selecionar e utilizar fontes 

de pesquisas convencionais 
e eletrônicas. 

3.2. Aplicar conhecimentos e 
regras linguísticas na 
execução de pesquisas 
específicas do setor 
farmacêutico. 

3.3. Comunicar-se com 
diferentes públicos. 

 
4.1. Utilizar critérios que 

possibilitem o exercício da 
criatividade e constante 
utilização da área. 

4.2. Utilizar a língua portuguesa 
como linguagem geradora 
de significações, que 
permita produzir textos a 
partir de diferentes ideias, 
relações e necessidades 
profissionais. 

 

1. Estudos de textos técnicos/ 
comerciais aplicados ao 
setor farmacêutico através 
de: 

 indicadores linguísticos: 
o vocabulário; 
o morfologia; 
o sintaxe; 
o semântica; 
o grafia; 
o pontuação; 
o acentuação etc 

 indicadores extralinguísticos: 
o efeito de sentidos e 

contextos socioculturais; 
o modelos pré-

estabelecidos de 
produção de texto 

 
2. Conceitos de coerência e de 

coesão aplicadas à análise e 
à produção de textos 
técnicos específicos do setor 
farmacêutico: 

 ofícios; 

 memorandos; 

 comunicados; 

 cartas; 

 avisos; 

 declarações; 

 recibos; 

 carta-currículo; 

 curriculum vitae; 

 relatório técnico; 

 contrato; 

 memorial descritivo; 

 memorial de critérios; 

 técnicas de redação 
 
3. Parâmetros de níveis de 

formalidade e adequação de 
textos a diversas 
circunstâncias de 
comunicação 

 
4. Princípios de terminologia 

aplicados ao setor 
farmacêutico: 

 glossário com nomes e 
origens dos termos 
utilizados pelos profissionais 
do setor farmacêutico; 
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 apresentação de trabalhos 
de pesquisas; 

 orientações e normas 
linguísticas para elaboração 
do trabalho para conclusão 
de curso 

 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 40 Prática 00 Total 40 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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II.6 ï PARASITOLOGIA 

Função: Proteção e Prevenção 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Classificar os diferentes 
tipos de parasitas e as 
diferentes parasitoses. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Caracterizar a ação e 

atividade dos diferentes 
fármacos no tratamento das 
parasitoses. 

 
 
 
 
 
 
 
 
3. Diferenciar os diferentes 

tipos de parasitas em 
laboratório. 

 

1.1. Identificar a estrutura e 
funcionamento dos 
parasitas. 

1.2. Distinguir as diversas ações 
dos parasitos sobre o 
hospedeiro. 

1.3. Relacionar ações para 
prevenir as doenças 
parasitárias. 

1.4. Relacionar os parasitas com 
as respectivas parasitoses. 
 

2.1. Identificar os diferentes 
fármacos no tratamento das 
diversas parasitoses. 

2.2. Relacionar as características 
farmacocinéticas dos 
medicamentos 
antiparasitoses. 

2.3. Identificar modos de ação no 
organismo humano dos 
medicamentos 
antiparasitoses. 

 
3.1. Identificar protozoários e 

helmintos em técnicas de 
laboratório. 

 

1. Introdução à parasitologia 
humana: 

 relação parasito-hospedeiro 
no contexto ecológico 
socioeconômico e cultural; 

 ações de um parasito em 
seu hospedeiro 
 

2. Estudo morfológico e 
funcional, divisão 
taxonômica e ações de 
prevenção para as 
parasitoses: 

 amebíase; 

 giardíase; 

 tricomoníase; 

 doença de Chagas; 

 leishmanioses; 

 toxoplasmose; 

 malária; 

 esquistossomose; 

 fasciolíase; 

 teníases; 

 ascaridíase; 

 tricuríase; 

 ancilostomíase; 

 enterobíase; 

 estrongiloidíase; 

 filariose; 

 ectoparasitoses 
 
3. Medicamentos utilizados no 

tratamento das parasitoses: 

 antiprotozoários; 

 antihelmínticos 
 
4. Práticas: 

 apresentação dos materiais 
utilizados no laboratório de 
parasitologia; 

 visualização de lâminas de 
protozoários; 

 visualização de lâminas de 
helmintos 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 00 Prática 60 Total 60 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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II.7 ï PLANEJAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) EM 

FARMÁCIA 

Função: Estudo e Planejamento 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Analisar dados e informações 
obtidas de pesquisas 
empíricas e bibliográficas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Propor soluções 

parametrizadas por 
viabilidade técnica e 
econômica aos problemas 
identificados no âmbito da 
área profissional. 

 

1.1. Identificar demandas e 
situações-problema no 
âmbito da área profissional. 

1.2. Identificar fontes de 
pesquisa sobre o objeto em 
estudo. 

1.3. Elaborar instrumentos de 
pesquisa para 
desenvolvimento de 
projetos. 

1.4. Constituir amostras para 
pesquisas técnicas e 
científicas, de forma 
criteriosa e explicitada. 

1.5. Aplicar instrumentos de 
pesquisa de campo. 

 
2.1. Consultar Legislação, 

Normas e Regulamentos 
relativos ao projeto. 

2.2. Registrar as etapas do 
trabalho. 

2.3. Organizar os dados obtidos 
na forma de textos, 
planilhas, gráficos e 
esquemas. 

 

1. Estudo do cenário da área 
profissional: 

 características do setor: 
o macro e microrregiões 

 avanços tecnológicos; 

 ciclo de vida do setor; 

 demandas e tendências 
futuras da área profissional; 

 identificação de lacunas 
(demandas não atendidas 
plenamente) e de situações-
problema do setor 

 
2. Identificação e definição de 

temas para o TCC: 

 análise das propostas de 
temas segundo os critérios: 
o pertinência; 
o relevância; 
o viabilidade 

 
3. Definição do cronograma de 

trabalho 
 
4. Técnicas de pesquisa: 

 documentação indireta: 
o pesquisa documental; 
o pesquisa bibliográfica 

 técnicas de fichamento de 
obras técnicas e científicas; 

 documentação direta: 
o pesquisa de campo; 
o pesquisa de laboratório; 
o observação; 
o entrevista; 
o questionário 

 técnicas de estruturação de 
instrumentos de pesquisa de 
campo: 
o questionários; 
o entrevistas; 
o formulários etc 

 
5. Problematização 
 
6. Construção de hipóteses 
 
7. Objetivos: 

 geral e específicos (Para 
quê? e Para quem?) 
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8. Justificativa (Por quê?) 
 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 40 Prática 00 Total 40 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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II.8 ï SAÚDE COLETIVA 

Função: Promoção da Saúde 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Analisar a estrutura e 
organização do sistema de 
saúde vigente no país 
estabelecendo relação com 
a política nacional de 
medicamentos e programas 
específicos. 

 
 
 
 
 
2. Identificar as vacinas que 

compõem o calendário 
vacinal. 

 
 
3. Identificar o saneamento 

básico como determinante 
da saúde da população. 

 
 
 
 
4. Avaliar os riscos de doenças 

de acordo com o estilo de 
vida. 

  
 
 
 
 
 
5. Analisar métodos de 

planejamento familiar a fim 
de informar a comunidade. 

 
 
 
 
6. Analisar princípios de saúde 

mental, bem como identificar 
situações de risco e 
vulnerabilidade. 

  
 
 
 
7. Identificar ações que visem 

à prevenção e controle de 
doenças transmissíveis. 

 

1.1. Identificar as políticas de 
saúde e de medicamentos, 
assim como possibilidades 
de atuação como cidadão e 
como profissional do setor 
farmacêutico. 

1.2. Relacionar as estratégias 
empregadas viabilizando o 
atendimento das 
necessidades de saúde em 
programas específicos. 

 
2.1. Relacionar as vacinas com 

as doenças 
imunopreviníveis. 

 
 
3.1. Verificar aspectos referentes 

à água, lixo e esgoto da 
comunidade/ município. 

3.2. Atuar na promoção de ações 
de saúde junto à 
comunidade. 

 
4.1. Identificar os riscos que o 

sedentarismo, tabagismo 
álcool e drogas representam 
para a saúde. 

4.2. Orientar a comunidade 
quanto a hábitos e vícios 
que representem riscos à 
saúde. 

 
5.1. Classificar os diversos tipos 

de métodos para o 
planejamento familiar. 

5.2. Orientar a comunidade 
quanto aos métodos de 
planejamento familiar. 

 
6.1. Relacionar os fatores na 

vida diária que interferem na 
saúde mental do indivíduo. 

6.2. Orientar a comunidade 
quanto à importância do 
tratamento e convívio com o 
paciente. 

 
7.1. Relacionar métodos de 

prevenção de doenças 
transmissíveis DST e AIDS. 

7.2. Orientar a comunidade 
quanto aos métodos de 

1. Políticas de saúde ï SUS 
(Sistema Único de Saúde):  

 história; 

 funcionamento; 

 gerenciamento de recursos: 
aquisição de medicamentos 
e correlatos 

 
2. Política Nacional de 

Medicamentos: 

 acesso aos medicamentos; 

 programas de 
medicamentos: 

o dose certa; 
o farmácia popular; 
o componente 

especializado da 
assistência farmacêutica; 

o programa de plantas 
medicinais e 
fitoterápicos; 

o componente estratégico; 
o outros 

 
3. Programas específicos: 

 idosos; 

 gestantes; 

 adolescentes; 

 crianças; 

 portadores de necessidades 
especiais 

 
4. Programa Nacional de 

Imunização (PNI): 

 esquema de imunizações 
nas doenças 
imunopreviníveis; 

 saneamento básico e do 
meio: saneamento do ar, da 
água, do lixo, das 
habitações e dos locais de 
trabalho; seleção, descarte 
e reciclagem de lixo 

 
5. Estilos de vida: 

 sedentária, ativa,  hábitos 
alimentares, tabagismo, 
álcool e drogas 

 
6. Planejamento familiar ï 

métodos contraceptivos: 

 tipo; 
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prevenção. 
 

 indicações; 

 uso; 

 aspectos culturais 
 
7. Saúde mental: 

 conceito e histórico; 

 fatores que interferem na 
saúde mental do indivíduo; 

 inclusão do paciente; 

 importância do tratamento 
 
8. Prevenção e controle de 

doenças transmissíveis: 

 DSTs e AIDs 
 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 60 Prática 00 Total 60 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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MÓDULO III ï Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de TÉCNICO EM 

FARMÁCIA 

III.1 ï ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Função: Gestão da Assistência da Farmacêutica 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Identificar ações de 
atendimento aos clientes 
inerentes à prática 
farmacêutica. 

 
2. Interpretar as receitas 

médicas na dispensação de 
medicamentos. 

 
 
 
 
 
3. Identificar intercorrências e 

reações adversas no uso de 
medicamentos. 

 
 
4. Interpretar conceitos 

métodos de implantação da 
atenção farmacêutica. 

 
5. Analisar parâmetros normais 

dos sinais vitais. 
 

1.1. Realizar um atendimento 
humanizado a todo cliente/ 
paciente. 

 
 
2.1. Realizar leitura e ajustes 

necessários no receituário, 
conforme disponibilidade 
dos medicamentos. 

2.2. Orientar o cliente/ paciente, 
na dispensação, sobre o uso 
de medicamentos. 

 
3.1. Coletar e organizar 

informações relacionadas às 
reações adversas e 
intercorrências. 

 
4.1. Identificar formas de 

realização da atenção 
farmacêutica. 

 
5.1. Identificar sintomas que 

possam estar relacionados 
com os sinais vitais. 

5.2. Realizar técnicas de 
verificação dos sinais vitais. 

 

1. Humanização do 
atendimento no serviço 
prestado 

 
2. Receitas médicas: 

 leitura e interpretação; 

 conversões de medidas 
e dosagens; 

 cálculos de conversões 
 
3. Doses de medicamentos: 

 ajustes segundo critérios 
de dispensação; 

 dosagem  e forma 
farmacêutica 

 
4. Assistência farmacêutica: 

 dispensação de 
medicamentos e 
correlatos e orientações 
sobre o uso 

 
5. Ações de farmacovigilância: 

 coleta de informações 
sobre reações adversas 
e intercorrências 

 
6. Atenção farmacêutica: 

 conceitos; 

 planejamento; 

 documentação para 
implantação 

 
7. Sinais vitais ïtemperatura, 

pulso, pressão arterial e 
respiração: 

 conceitos; 

 técnicas de verificação 
 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 40 Prática 00 Total 40 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 50 Horas-aula 
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III.2 ï CONTROLE DE QUALIDADE 

Função: Gestão da Qualidade 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Aplicar princípios de 
Qualidade Total em todas as 
etapas do processo que 
envolve o setor 
farmacêutico. 

 
2. Planejar sistemas de 

cadastramento de 
fornecedores e estabelecer 
parâmetros técnicos para 
homologação dos mesmos. 

 
 
 
 
 
 
3. Identificar princípios e 

procedimentos básicos 
sobre análises físico-
químicas relacionados com 
controle de qualidade. 

 

1.1. Relacionar conceitos de 
qualidade total com o tipo de 
trabalho a ser realizado. 

1.2. Aplicar as ferramentas de 
controle de qualidade. 

 
2.1. Executar cadastramento de 

fornecedores e elaborar 
relatórios. 

2.2. Elaborar estatísticas de 
desempenho de 
fornecedores e das 
compras. 

2.3. Identificar condições 
adequadas para o 
recebimento de material. 

 
3.1. Caracterizar e realizar 

técnicas de análise de 
matérias-primas e produtos 
acabados, analisando 
resultados obtidos. 

 

1. Princípios de Garantia de 
Qualidade, Qualidade Total 
e Normas ISO 9.000 

 
2. Ferramentas utilizadas no 

controle de qualidade: 

 housekeeping ï Movimento 
dos 5Sôs; 

 gráfico de pareto; 

 cartas de controle; 

 PDCA 
 

3. Qualificação dos 
fornecedores: 

 critérios de homologação de 
fornecedores; 

 indicadores de resultados no 
recebimento de materiais 

 
4. Recebimento de materiais: 

 conferência de notas fiscais; 

 quarentena 
 

5. Técnicas de análise de água 
 
6. Técnicas de análise de 

matérias-primas: 

 características 
organolépticas, ponto de 
fusão, pH, viscosidade, 
densidade, solubilidade, 
extrato seco, miscibilidade 

 
7. Técnicas de análise de 

Produtos Acabados 
(manipulados e 
industrializados): 

 características 
organolépticas, pH, 
viscosidade, densidade, 
turbidez, peso médio, 
desintegração, dureza, 
friabilidade, titulação e 
análise espectral, 
integridade, peso e volume 
final, estabilidade  e outros 

 
8. Técnicas de análise de 

embalagens: 

 características, integridade, 
limpeza 

 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Praça Cel. Fernando Prestes, 74 ï Bom Retiro ï CEP: 01124-060 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 172 
Página nº 45 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 40 Prática 60 Total 100 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 50 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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III.3 ï DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

EM FARMÁCIA 

Função: Desenvolvimento e Gerenciamento de Projetos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Planejar as fases de 
execução de projetos com 
base na natureza e na 
complexidade das 
atividades. 

 
 
 
2. Avaliar as fontes de recursos 

necessários para o 
desenvolvimento de 
projetos. 

 
 
 
 
 
 
3. Avaliar a execução e os 

resultados obtidos de forma 
quantitativa e qualitativa. 

 

1.1. Consultar catálogos e 
manuais de fabricantes e de 
fornecedores de serviços 
técnicos. 

1.2. Comunicar ideias de forma 
clara e objetiva por meio de 
textos e explanações orais. 

 
2.1. Correlacionar recursos 

necessários e plano de 
produção. 

2.2. Classificar os recursos 
necessários para o 
desenvolvimento do projeto. 

2.3. Utilizar de modo racional os 
recursos destinados ao 
projeto. 

 
3.1. Verificar e acompanhar o 

desenvolvimento do 
cronograma físico-financeiro. 

3.2. Redigir relatórios sobre o 
desenvolvimento do projeto. 

3.3. Construir gráficos, planilhas, 
cronogramas e fluxogramas. 

3.4. Organizar as informações, 
os textos e os dados, 
conforme formatação 
definida. 

 

1. Referencial teórico: 

 pesquisa e compilação de 
dados; 

 produções científicas etc 
 
2. Construção de conceitos 

relativos ao tema do 
trabalho: 

 definições; 

 terminologia; 

 simbologia etc 
 
3. Definição dos procedimentos 

metodológicos: 

 cronograma de atividades; 

 fluxograma do processo 
 
4. Dimensionamento dos 

recursos necessários 
 
5. Identificação das fontes de 

recursos 
 
6. Elaboração dos dados de 

pesquisa: 

 seleção; 

 codificação; 

 tabulação 
 
7. Análise dos dados: 

 interpretação; 

 explicação; 

 especificação 
 
8. Técnicas para elaboração 

de relatórios, gráficos, 
histogramas 

 
9. Sistemas de gerenciamento 

de projeto 
 
10. Formatação de trabalhos 

acadêmicos 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 00 Prática 60 Total 60 Horas-aula 
Divisão de 

Turmas 
Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 50 Total (2,5) 50 Horas-aula 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Praça Cel. Fernando Prestes, 74 ï Bom Retiro ï CEP: 01124-060 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 172 
Página nº 47 

 

III.4 ï FARMACOLOGIA II 

Função: Ação dos Medicamentos no Organismo Humano 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Caracterizar a ação, 
atividade e os efeitos 
colaterais dos diferentes 
fármacos nos Sistemas 
Nervoso Central, 
Circulatório, Respiratório e 
Digestório. 

1.1. Identificar os diferentes 
fármacos com suas ações e 
efeitos colaterais nos 
Sistemas Circulatório, 
Respiratório, Digestório e 
Nervoso Central. 

 

1. Medicamentos que atuam no 
Sistema Circulatório: 

 anti-hipertensivos; 

 vasodilatadores; 

 antiarrítmicos; 

 cardiotônicos; 

 diurético 
 
2. Medicamentos que atuam no 

Sistema Digestório: 

 antiácidos; 

 antieméticos; 

 antidiarreicos; 

 bloqueadores da 
secreção gástrica; 

 laxativos e purgativos 
 
3. Medicamentos que atuam no 

sistema nervoso central: 

 analgésicos; 

 antitérmicos; 

 anti-inflamatórios; 

 corticoides; 

 hipnóticos; 

 ansiolíticos; 

 antidepressivos; 

 neurolépticos; 

 sedativos 
 
4. Medicamentos que atuam no 

sistema respiratório: 

 broncodilatadores; 

 expectorantes; 

 mucolíticos; 

 antitussígenos; 

 anti-histamínico 
 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 100 Prática 00 Total 100 Horas-aula 

 

Teórica (2,5) 100 Prática (2,5) 00 Total (2,5) 100 Horas-aula 
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III.5 ï FARMACOTÉCNICA II 

Função: Produção de Produtos Terapêuticos e Cosméticos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Aplicar conceitos teóricos e 
habilidades práticas na 
produção e conservação dos 
medicamentos 
homeopáticos. 

 
 

 
2. Analisar as principais 

classes de princípios ativos 
vegetais e suas respectivas 
ações farmacológicas. 

 
 
 
 
 

3. Analisar os princípios 
básicos na produção de 
medicamentos e 
cosméticos. 

 
 
 
 
4. Interpretar a importância de 

manipular de forma segura, 
garantindo a qualidade dos 
produtos. 

 

1.1.  Identificar as técnicas 
básicas de produção de 
medicamentos 
homeopáticos. 

1.2. Reconhecer as formas 
farmacêuticas, receitas e 
formulários homeopáticos. 

 
2.1. Relacionar diferentes formas 

de apresentação dos 
derivados das plantas 
medicinais. 

2.2. Identificar os componentes 
vegetais e sua ação de 
acordo com os princípios 
ativos. 

 
3.1. Manipular, sob supervisão 

do farmacêutico, as diversas 
formas farmacêuticas 
sólidas, semissólidas e 
líquidas, sendo elas 
alopáticas, homeopáticas, 
fitoterápicos ou cosméticos. 
 

4.1. Utilizar técnicas assépticas 
na manipulação de formas 
farmacêuticas, sólidas, 
semissólidas e líquidas, 
sendo elas alopáticas, 
homeopáticas, fototerápicos, 
ou cosméticos, com o intuito 
de garantir a qualidade das 
mesmas. 

 

1. Homeopatia: 

 nomenclaturas; 

 métodos de obtenção; 

 escala centesimal e 
decimal; 

 dinamização; 

 manipulação de 
glóbulos e gotas 

  
2. Fitoterapia: 

 plantas medicinais 
composição; 

 substâncias ativas ação 
no organismo; 

 manipulação das 
diversas formas 
farmacêuticas 

 
3. Manipulação de fórmulas 

farmacêuticas sólidas: 

 pós; 

 óvulos e supositórios 
  

4. Manipulação de fórmulas 
farmacêuticas semissólidas:  

 cremes 
antitranspirantes; 

 protetores solares; 

 cremes hidratantes; 

 loções e emulsões; 

 géis 
 
5. Manipulação de fórmulas 

farmacêuticas líquidas: 

 xaropes e elixires; 

 desodorantes; 

 suspensões; 

 tinturas, extratos 
 

 Carga Horária (Horas-aula)

Teórica 00 Prática 100 Total 100 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

Teórica (2,5) 00 Prática (2,5) 100 Total (2,5) 100 Horas-aula 




